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Brasileiros e norte-
americanos vão se reunir 
em Bruxelas, nos dias 13 
e 14 de dezembro, para 
uma nova rodada de ne-
gociaoes sobre informáti-
ca, "a pedido do governo 
dos Estados Unidos", in-
formou hoje o Itamarati. 
O convite para esse en-
contro foi feito pelo repre-
sentante especial da Casa 
Branca para assuntos de 
comércio internacional, 
Clayton Yeutter, ao 
secretário-geral do Ita-
marati, Paulo Tarso Fle-
cha de Lima, no último 
dia 4. Mas no dia seguin-
te, antes mesmo que hou-
vesse uma resposta brasi-
leira, os Estados Unidos 
notificaram o Gatt 
( Acordo Geral sobre Co-
mércio e Tarifas) sobre a 
sua intenção de suspen-
der concessões tarifárias 
às importações brasilei-
raz. 

A delegação do Brasil 
junto ao GATT contestou 
a comunicação dos Esta-
dos Unidos considerando-
a imprecisa no que diz 
respeito às alegações e às 
medidas que anunciaram 
terem intenção de tomar. 
Segundo o aviso da dele-
gação norte-americana 
ao Gatt, os Estados Uni-
dos consideram que as 
restrições brasileiras à 
importação de computa-
dores são prejudiciais aos 
seus interesses. Eles se 
basearam no Artigo 18 
que ao mesmo tempo em 
que prevê a adoção da re-
serva de mercado por um 
pais, para proteção de 
sua indústria nascente, 
permite a adoção de me-
didas retaliatórias, por 
um segundo pais, que se 
sinta lesado em seu co- 

mércio internacional. 
A primeira reação par-

tiu do Japão, que antes 
mesmo de o Brasil se pro-
nunciar, criticou a deci= 
são dos Estados Unidos 
de se basearem numa kel 
doméstica — a seção 401 
da Lei de Comércio — 
ra adotar medidas que aa  
opinião do governo jaho:' 
nês "possam represent ar  
perigo para o sistema do  
GATT ". 

"R lamentável, verift: 
car que alguns países de-
senvolvidos tendem a no-
gligenciar os procedi-
mentos do GATT e con-
fiar no próprio instru-
mento doméstico legal", 
assinala a declaração li-
da pelo delegado japonês,' 
numa clara demonstra-
ção de apoio ao Brasil que: 
está enfrentando as mes-
mas pressões que o Japãci 
sofreu, por parte dos Es-
tados Unidos, enquanto 
durou a sua reserva de 
mercado para informáti-, 
ca. 

O Governo brasileiro, 
por sua vez, anunciou a 
decisão de recorrer a pro-
cedimentos jurídicos pre-, 
vistos no próprio GATT, 
começando por consultas 
bilaterais com os Estados 
Unidos. Aliás, é exata-
mente isto que os dois go; 
vemos vem fazendo, ain-
da que em caráter infor-
mal, nos três encontros 
anteriores entre os em-
baixadores Flexa de Li-, 
ma e Clayton Yeutter, 
realizados os dois primei- . 

ros em Paris (julho e 
agosto) e o último, em se-
tembro no Rio de Janeiro., 
Se nada disso adiantar, os' 
Estados Unidos poderão,. 
mesmo adotar sanções 
contra o Brasil a partir de 
31 de dezembro, prazo. 
marcado pelo presidente,  
Ronald Reagan para-
anunciar o seu veredicto. 


